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ta só em cima de 
política monetária e política cam-
bial. É indispensável uma reforma 
fiscal e, aí sim, o País depende de 
uma reforma na Constituiç,ã.o. 

José Genoíno O governo está 
indicando que pretende reduzir a 
agenda "das reformas à reforma fis-
cal, a reforma previdenciária e à re-
forma patrimonial do. Estado. O que 
vejo como o grande risco que esta-
mos correndo e haver um reducio 
nismo e um •economicismo na dis 
cussão das reformas. Uma agenda 
limitada àqueles três temas é uma 
agenda muito pequena e voltada 
apenas â solução de problemas con-
junturais. Para resolver problemas 
conjunturais você não precisa me-
xer na Constituição. 

Miro — Não é necessária, por 
exemplo, uma emenda constitucio-
nal para estabelecer o equilíbrio fis-
cal. Você tem mecanismos de receita 
altamente viciados no País. Este é o 
País das renúncias fiscais, dos in-
centivos fiscais sem medição dos 
impactos sociais. Há um mundo de 
coisas a fazer que não depende de 
reforma constitucional. Não é preci-
so mexer na Constituição para gas-
tar certo o dinheiro dos contribuin-
te& É quase um crime acenar com a 
reforma da Constituição como a 
grande salvadora do País. Não é. 

Fogaça — Com certeza a reforma 
não é a panacéia nem a cura de to 
dos os males mas também não é 
dispensável. O País preCisa de uma 
reforma constitucional. 

Genoíno — A grande dificuldade 
para fazer a reforma tributária na 

reforma da Previ-
dência que deixe os pobres na si-
tuação em que estão e ainda empo-
breça a classe média. 

Miro — Essa questão é muito sé-
ria. Existem dogmas. As pessoas co-
meçam a dizer que a Previdência 
quebrou e que a Previdência é inviá-
vel, e não discutem. Não apresen-
tam nenhum cálculo atuarial. A Pre-
vidência padece é de um sistema 
correto de arrecadação, de um me-
canismo de fraudes ainda na-  o debe-
lado, de muita sonegação e de falta 
de agilidade na execução da dívida 
ativa. O governo quer discutir a cri-
se da Previdência a partir dos bene- 
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pauta da reforma 
ficios. Ora, isso é o cacoete de come-
çar a reunião pelo quinto item da 
pauta. O que temos é o seguinte: há 
absoluta necessidade de que as re-
formas constitucionais tenham um 
pauteiro, para evitar que as discus-
sões comecem pelo quarto ou quin-
to item. 

Estado — Por que o Congresso 
não estabelece a pauta em vez de 
esperar a do governo? 

Fogaça — O governo tem que si-
nalizar, mas acho que o Congresso 
tem a responsabilidade de tomar a 
frente dessa questão e eleger a sua 
prioridade. Para is- 
so é absolutamente 

qual vai ser a com- 	FOG 
fundamental saber 

posição da mesa da 
Câmara e da mesa 	"NÃO 
do Senado. Na mi- 
nha opinião o Con- 	REFORMA 
gresso é capaz de fa- 
zer a pauta, mas pa- 	PFL OU 
ra isso, depende de 	 
quem o comande. O 
problema maior é o seguinte: nós 
abrimos um leque de discussões, jo-
gamos todos os problemas ao mes-
mo tempo, e aí nós armamos e unifi-
camos os inimigos de uma reforma 
constitucional. Fizemos isso na revi-
são constitucional e armamos os 
adversários da revisão, como a OAB. 
Que nos sirva de lição. Agora preci-
samos eleger a prioridade número 
uni, pensando que ela possa ser a 
prioridade única. Se a prioridade 
número um for conquistada, então 
aí vamos começar a pensar na se-
gunda prioridade. Juntar todas as 
propostas de reforma ao mesmo 
tempo e apresentá-las como uni pa-
cote indispensável à vida do País 
significa derrota política imediata. 

Genoíno — Nós não estabelece-
mos a pauta porque a estrutura do 
Congresso está velha, arcaica, ba 
seada no clubismo e no compadris-
mo. Nós precisamos auto-reformar 
o parlamento e precisamos também 
impedir a autocracia do Executivo. 
O Executivo não tem que meter o 
bedelho no Congresso e o Congres-
so não pode ficar submetido, por 
exemplo, ao império das medidas 
provisórias. Esta é a hora da verda-
de. Estou prevendo que na hora em 
que discutirmos o conteúdo das re-
formas e o conteúdo do pensamen-
to de Fernando Henrique, se ele ex-
puser um conteúdo reformador pa 

Para peemedebista„ 
Congresso pode criar 
agenda independente 

da do governo . 

Fi
siado — Com esse Congres-
so desconhecido se fará, ou 

-4 se pretende fazer, uma refor- 
ma constitucional. Os problemas da 
própria representação parlamentar 
não recomendam que se examine 
prioritariamente ''a conveniência de 
uma reforma política? 

Miro Teixeira — Acho que a pri-
meira necessidade é fazer a pauta, 
ou seja, esclarecer o que é que o 
Brasil precisa que seja discutido em 
termos constitucionais. 

Estado — O governo parece ter 
definido unia agenda. 

Miro — Mas não sei se o governo 
vai mantê-la e qual a cronologia 
imaginada por ele. Acho, por exem-
plo, que o governo deveria rever 
seus passos. O Estado brasileiro não 
precisa de muitas mudanças na 
Constituição para seu desenvolvi-
mento. O governo implantou todo 
um programa econômico apenas 

---n-er'ês-eénnndo à' Constíttrcção -um 
dispositivo transitório para criar o 
Fundo Social de Emergência (FSE). 
A política cambial e as regras para 
importação e exportação não de 
pendem de mudan- 
ças constitucionais. 
A política monetá-
ria não precisa de 
alteração na Consti-
tuição. 

José Fogaça --- 
Isso é verdade. Mas 
nenhum programa 
econõmico de esta-
bilização se susteis- 

revisão constitucional não foi criada 
pelos obstrucionistas, mas pelos go-
vernadores em final de mandato e 
pelos candidatos a governador que 
tinham chances de vencer a eleição. 
Na hora de dividir o bolo e as com-
petências, deu problema e vai dar 
novamente. O governo Fernando 
Henrique vai ter problemas na ne-
gociação de unia reforma fiscal que 
mexa no pacto federativo e esses 
problemas serão colocados por boa 
parte dos governadores que o 
apoiaram e venceram a eleição. 

Fogaça — A não ser que ele seja 
um governo capaz de abrir mão de 
poder. Essa é uma questão central. 

Genoíno — Terá de haver uma 
discussão mais consistente sobre o 
mérito das reforma& O País não 
quer aventura nem pirotecnia. O 
País quer uma discussão séria do 
presidente da República com gover-
nadores, com prefeitos, com o Con-
gresso, que viabilize processual-
mente as reformas. O pessoal can-
sou de impacto. Pela agenda do go-
verno, vai se discutir a reforma da 
Previdência Se for na base do im-
pacto ou na base do "eu acho", vai 

--sé–esta-Uelecer o terrorismo em reta.- 
ção aos aposentados. 

Miro — Mas antes disso o gover- 
no tem que demonstrar que é neces- 
sário mudar a Constituição para 

mexer na Previdên- 
cia. Nós não pode- 

	

: "NÃO E 	
mos aceitar como 
verdade que a Previ- 
dência está quebra- 

	

() MEXER 	da. A cada hora o 
governo apresenta 

	

RTA PARA 	um número diferen- 
te sobre isso. 

	

R CERTO" 	Genoíno - Nã.o 
	 podemos ter uma 

ra mexer nos tubarões e não ape ::  
nas nos bagrinhos, aí o governo Vai 
ter que sangrar na sua próPriO 
carne. Se não sangrar, o PaíS kiâ/1/4), 
entra no jogo das reformas e nãó, 
muda. rsa  ,,$ Miro — Se Fernando Hernague 
expuser em suas propostas o pen- 
samento dele, vai ter o nosso vota 
e não o voto da base de apoio dele,,, 

Genoíno — Quero ver o p,F,L; 
acabar com subsídios e outros pri-
vilégios de poucos. 

Fogaça --- Não quero fazer uma 
reforma que exclua o PFL Que'rõ' 

uma reforma qne' 
contenha uma par-, 
te do que o PPLre 

AÇA: 	presenta no País'. 
Se não, será uma 

QUERO 	reforma falsa, rne`ii-' 
tirosa. O PaíS' e' 

SEM O 	também o PFL. N'as:i 
quero mudar ,nadâ 

O PT" 	no País sem o_ PY e 
também não 9iiero 
mudar sem o BK: 

Será falsa qualquer reforma que 
não tenha o PT e será falsa qi:fal-7: 
quer reforma que não tenha o P 

Genoíno — O governo não pode'  
se calçar em seu blocão para 
dar a Constituição porque asse 
blocão não vai aceitar corta r` na' 
carne. O governo vai ter um tenso 
namento imenso na sua base 
lamentar. Não pode se repéti, 
que houve na revisão. A esquerda, 
precisa romper com o maniqUeís-- 
mo e precisa ser desfeito o BIOCO"

,  

do status quo, aquele que se»arrg, 
pia quando ouve falar em mudan-
ças. Parte numericamente eÚ■tiej'-,, 
siva da base parlamentar do 
verno esta nesse bloco. Há uma 
se clientelistà do 'governo' no Ct-ni. 
gresso. Foi ela quem reclamoii--Lé 
não a esquerda — dos cortes :caie o 
ministro José Serra fez nas eméi?=' 
das ao Orçamento. Essa tuaiflA'  
quer mudar, pero no mocho. 
queremos aprofundar as reformas 
Queremos discutir o fim dós pkivi.- 1  fi 
légios. Vamos detonar! Vamos 
mostrar quem e quem na disé'ü 

. são da liberdade e da a.utonoinià 
sindical. 

Miro — Mas se Fernando Henri-
que topar, ele muda a base da aliâpv-0., 
ça: a oposição vira governo e a base 
do governo vai para a oposiçáõ, 

Fogaça -- Tem muito ra.nçOW 
sicionista nesse discurso de vocês.94 
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